
* Os cientistas decidiram, on-
tem, tirar as batas, largar os tu-
bos de ensaio e abandonar os
laboratórios. Ilido com um ob-
jectivo: aproximar a ciência de
todos os cidadãos através de
um programa de actividades
interactivas. E isso aconteceu
ontem no Porto, em Matosi-
nhos e em Lisboa Em simultâ-
neo. " Noite dos Investigado-
res" é um projecto promovido
pela Comissão Europeia, que
visa a divulgação científica.
Este ano decorreu em vários
países da Europa. Em Portugal,
o acontecimento foi co-organi-
zado pelo Instituto Gulbenkian
de Ciência e a empresa Inova+
e esteve presente no Centro de
Astrofísica da Universidade do

Porto e na marginal de Matosi-
nhos durante 11 horas: das 14 ho-
ras à uma hora da manhã. Além de

promoverem a área científica, os

investigadores quiseram, também,
"desmistificar imagens erradas".
Por isso, uma das actividades foi
uma sessão de "speed dating", na
qual o visitante é convidado a co-
nhecer a pessoa

" por detrás do
cientista" num encontro imediato
de cinco minutos. Inúmeras expe-
riências deliciaram os visitantes e
levaram-nos em verdadeiras mis-
sões, como a de analisar o ADN de
um tomate ou a construção de um
relógio ao sol. Os cidadãos tam-
bém puderam participar no café
científico, onde dialogaram com
os profissionais sobre variados te-
mas científicos.






